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RESUMO EXPANDIDO

Introdução: O ensino remoto decorrente das medidas restritivas pela pandemia da 

Covid-19 alterou as práticas educacionais. Nesse contexto, pesquisas sobre 

tipologia de erros e fluência leitora contribuem para compreender os mecanismos 

envolvidos na leitura e buscar intervenções remediativas para prevenir o 

comprometimento do progresso acadêmico dos alunos. Objetivo: Descrever a 

evolução dos erros de leitura, autocorreção, velocidade e acurácia em estudantes 

do 2°/3° ano e 5°/6° ano do ensino fundamental de uma escola particular durante e 

após as práticas de ensino remoto emergencial  devido à expansão do coronavírus. 

Metodologia: Participaram estudantes do 2º/3° ano (grupo 1) e 5º/6°ano (grupo 2). 

Foram realizadas gravações remotas em 3 momentos. Os parâmetros analisados 

foram o número de palavras lidas por minuto, a quantidade de palavras lidas 

corretamente por minuto, porcentagem de autocorreções e de erros, bem como sua 

classificação. Foram selecionados textos adequados para cada ano escolar. 

Realizou-se a análise estatística descritiva das variáveis, que resultou em estudos 

longitudinal e transversal. No estudo longitudinal, utilizou-se o teste Anova para 

medidas repetidas com a correção de Bonferroni. No estudo transversal, comparou-

se o desempenho no início e final do Ensino Fundamental por meio do teste T.  A 

correlação entre autocorreção, velocidade e porcentagem de erro foi realizada pelo 

teste de correlação de Pearson. Resultados: Estudo longitudinal: No grupo 1, a 

velocidade de leitura e acurácia melhoraram de março de 2021 para setembro de 

2021. A porcentagem de autocorreção entre os períodos de setembro de 2020 e 

março de 2021 aumentou. A porcentagem de autocorreção entre os períodos de 

março de 2021 e setembro de 2021 diminuiu. Houve diminuição da porcentagem de 

erro entre setembro de 2020 e setembro de 2021. As tipologias de erros mais 

comuns foram: omissão de palavras; troca por palavra visualmente similar; 

omissões e adições; plural e singular e falhas de aplicação de regras ortográficas. 

No grupo 2, a porcentagem de autocorreção diminuiu entre setembro de 2020 e 

março de 2021 e aumentou durante março de 2021 para setembro de 2021 e em 

relação a setembro de 2020 e setembro de 2021. As tipologias de erros mais 

comuns foram omissão de palavras; troca por palavra visualmente similar; omissões 



e adições; omissão de palavras, falhas de aplicação de regras ortográficas e erro 

por desrespeito ao sinal gráfico de acentuação. No estudo transversal, a velocidade 

e acurácia dos alunos do 2° ano e 5° ano avaliados em setembro de 2020 

aumentaram. A velocidade, acurácia e autocorreção dos alunos do 3° ano e 6° ano 

aumentaram. A velocidade, acurácia e porcentagem de erro dos alunos do 3° ano e 

6° ano em setembro de 2021 aumentaram. Conclusão: Grupo 1 teve melhora dos 

parâmetros de leitura analisados, e grupo 2 as medidas de fluência leitora foram 

mais estáveis. A tipologia de erro sofre grande interferência do contexto. As 

medidas de PPM e PCPM tendem a aumentar com a progressão escolar, entretanto 

as medidas de porcentagem de autocorreção podem ter influência de fatores 

atencionais e nível dificuldade do texto lido.
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